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Este estudó teve pór óbjetivó relatar as representaçó es atribuí das pelós genitóres a s intervençó es realizadas 
nó prójetó de extensa ó “Oficinas de Parentalidade” apó s dóis meses da participaça ó. Trata-se de um estudó 
empí ricó amparadó na abórdagem qualitativa de pesquisa, nó qual fóram realizadas entrevistas estruturadas 
entre 2016 a 2017. As respóstas emitidas pelós 126 genitóres que participaram dó estudó fóram analisadas 
via te cnica de ana lise de cónteu dó de Bardin, resultandó em tre s categórias: : Impactos das “oficinas de 
parentalidade” para a vida dos participantes e seus filhos; Reavaliando os conceitos a respeito de ex-cônjuges e 
família reconstituída; e Aprendendo com o Grupo. A maiória dós entrevistadós relatóu ser pósitiva a 
participaça ó nas óficinas e que refletiu sóbre a fórma de agir cóm ós filhós menóres e cóm ó ex-có njuge apó s 
a dissóluça ó cónjugal, ó que indica a póssibilidade de crescimentó e aprendizagem cóm a experie ncia em 
grupó, bem cómó a efetivaça ó de reavaliaçó es impórtantes na esfera dós relaciónamentós interpessóais e 
familiares. Istó póde gerar próteça ó as crianças e adólescentes de póssí veis danós psicóssóciais decórrentes 
dós cónflitós vivenciadós apó s ó divó rció.  
Descritores: Famí lia; Póder familiar; Divó rció. 
 

This study aimed tó repórt representatións attributed by parents tó the interventións carried óut in the 
“Oficinas de Parentalidade” (“Parenting Workshops”) extensión próject after twó mónths óf participatión. This 
is an empirical study suppórted by the qualitative research appróach, in which structured interviews were 
carried óut between 2016 and 2017. The respónses issued by the 126 parents whó participated in the study 
were analyzed using Bardin's cóntent analysis technique, resulting in three categóries: Impacts of “parenting 
workshops” on the lives of participants and their children; Reassessing concepts regarding former spouses and 
reconstituted family; and Learning from the Group. Móst óf the interviewees repórted that their participatión 
in the wórkshóps was pósitive and that they reflected ón hów tó act with their yóunger children and with 
their fórmer spóuse after marital dissólutión, which indicates the póssibility óf grówth and learning fróm the 
gróup experience, as well as the realizatión óf impórtant reevaluatións in the sphere óf interpersónal and 
family relatiónships. This can próvide prótectión fór children and adólescents fróm póssible psychósócial 
damage resulting fróm cónflicts experienced after divórce. 
Descriptors: Family; Parenting; Divórce. 
 

El óbjetivó de este estudió fue infórmar sóbre las representaciónes atribuidas pór lós padres a las 
intervenciónes realizadas en el próyectó de extensió n “Oficinas de Parentalidade” (Talleres de Parentalidad) 
despue s de dós meses de participació n. Se trata de un estudió empí ricó basadó en el enfóque cualitativó de 
la investigació n, en el que se realizarón entrevistas estructuradas entre 2016 y 2017. Las respuestas emitidas 
pór lós 126 padres que participarón en el estudió fuerón analizadas mediante la te cnica de ana lisis de 
cóntenidó de Bardin, ló que dió lugar a tres categórí as: Repercusiones de las “oficinas de parentalidade” en la 
vida de los participantes y sus hijos; Reevaluando los conceptos relativos a los ex cónyuges y la familia 
reconstituida; y, Aprendiendo con el Grupo. La mayórí a de lós entrevistadós cómunicarón que su participació n 
en lós talleres fue pósitiva y que reflexiónarón sóbre la fórma de actuar cón sus hijós ma s pequen ós y cón su 
ex có nyuge despue s de su disólució n matrimónial, ló que indica la pósibilidad de crecimientó y aprendizaje 
de la experiencia del grupó, así  cómó la realizació n de impórtantes reevaluaciónes en la esfera de las 
relaciónes interpersónales y familiares. Estó puede generar la prótecció n de lós nin ós y adólescentes cóntra 
lós pósibles dan ós psicósóciales resultantes de lós cónflictós experimentadós despue s del divórció. 
Descriptores: Familia; Respónsabilidad parental; Divórció. 
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INTRODUÇÃO 
 

 prócessó de divó rció e/óu dissóluça ó da unia ó esta vel traz mudanças cónsidera veis na 
estrutura familiar e, pór vezes, póde ser cónturbadó, havendó cónflitó de interesses em 
relaça ó a  guarda dós filhós e questó es financeiras¹. Mesmó sendó um fenó menó 

frequente nas sóciedades ócidentais, ó divó rció representa um mómentó de grande exige ncia, 
em termós de adaptaça ó sócial e psicóló gica dós diferentes elementós da famí lia². 

As cónseque ncias emóciónais desse prócessó pódem se estender para tódós ós membrós 
da famí lia, principalmente para ós filhós menóres de idade. Ha  póssibilidades de próduça ó de 
sequelas psí quicas nós envólvidós, a partir das mudanças das relaçó es familiares e, 
principalmente, pór cómpórtamentós e cómunicaçó es cónflituósas entre ós pais. Tais situaçó es 
geram grandes e graves sequelas, dificuldades de relaciónamentós e cómpórtamentós 
prejudiciais para as relaçó es familiares³. 

Muitó se discute sóbre açó es e cómpórtamentós alienantes dó ex-casal em relaça ó aós 
filhós, ós quais trazem se rias cónseque ncias emóciónais para crianças e adólescentes e afetandó 
tódós ós aspectós de suas vidas. A alienaça ó parental cónsiste nó cómpórtamentó, geralmente 
apó s ó divó rció, em que um dós genitóres desqualifica óu desmóraliza ó(a) ex-parceiró(a) 
para/na frente dós filhós, sendó cónsiderada uma vióle ncia praticada cóntra crianças e 
adólescentes. Tal tipó de abusó emóciónal póde ter se rias implicaçó es psí quicas aós envólvidós 
e, em divó rciós litigiósós, as chances de ócórrer tal cómpórtamentó sa ó maióres. O divó rció 
litigiósó ócórre quandó ó casal discórda sóbre uma óu algumas questó es pertinentes 
aó divó rció, cómó partilha de bens, pensa ó, guarda de filhós, óu ainda pór uma das partes na ó 
querer ó divó rció. E  um prócessó judicial e e  decididó pór um Juiz de Direitó⁴. 

Debate-se tambe m sóbre ó despreparó dós pais e filhós para lidarem cóm ó prócessó de 
adaptaça ó e cónstruça ó da nóva cónfiguraça ó familiar. Nestes casós, existe a necessidade de 
açó es que auxiliem ó ex-casal a tentar superar, óu aó menós amenizar, estas situaçó es. Ou seja, 
ensinar maneiras para entender e transfórmar ós cónflitós em ópórtunidade de melhória da 
qualidade dós relaciónamentós pessóais e familiares. Tais instrumentós atuam para a 
pacificaça ó das relaçó es, auxiliandó ós pais a prótegerem seus filhós dós efeitós danósós de uma 
abórdagem destrutiva de seus cónflitós, reduzindó assim traumas decórrentes das mudanças 
das relaçó es familiares⁵,⁶. 

A partir da demanda identificada pela 8ª Prómótória da Cómarca de Uberaba/MG, 
referente a s dificuldades encóntradas durante ós prócessós de divó rció, fói estruturadó ó 
prójetó de extensa ó intituladó “Oficinas de Parentalidade”. Tal prójetó, inicialmente 
desenvólvidó peló Tribunal de Justiça de Sa ó Pauló (TJ-SP) cóm ó apóió e acómpanhamentó dó 
Cónselhó Naciónal de Justiça (CNJ), fói implantadó na Cómarca de Sa ó Vicente-SP cóm ó nóme 
de “Oficina de Pais e Filhós”. A intença ó dó CNJ e  que ó mesmó tenha abrange ncia naciónal e, em 
Minas Gerais, a implantaça ó na Cómarca de Uberaba-MG e  a segunda experie ncia nó Estadó e a 
primeira nó interiór¹.  

O prójetó e  uma parceria entre a Universidade Federal dó Tria nguló Mineiró (UFTM) e a 
8ª Prómótória da Cómarca de Uberaba/MG, implantadó nesta cidade em setembró de 2014, ó 
qual tem pór meta ser um instrumentó pedagó gicó a favór das pra ticas salutares em benefí ció 
da famí lia em prócessó de recónfiguraça ó. Este se baseia na literatura sóbre ós efeitós dó 
divó rció e na impórta ncia de ós pais e demais membrós da famí lia prócurarem maneiras 
sauda veis de lidar cóm ó fim dó casamentó, assim cómó, na experie ncia de óutrós paí ses, na 
execuça ó de prógramas educaciónais vóltadós a s pessóas em fase de reórganizaça ó familiar⁵.  

Assim cómó e  necessa rió trabalhar cóm esta demanda de módó a cóntribuir cóm fórmas 
na ó adversa rias de sóluça ó de cónflitós psicóemóciónais, tambe m e  de extrema necessidade que 
este tipó de intervença ó seja cónstantemente avaliadó e ressignificadó. Deste módó justifica-se 
um cóntató pósteriór cóm ós pais que participaram das óficinas visandó óbter retórnó pósitivó 
óu negativó das intervençó es e analisar qual ó impactó das mesmas na relaça ó da nóva famí lia, 
a partir da ó tica dós pais e ma es². 

O 
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A ana lise e a avaliaça ó cónstantes das pra ticas realizadas cóm ós pais pódem póssibilitar 
nóvós módelós de intervença ó psicóssócial da famí lia em prócessó de divó rció, ale m de 
cóntribuir cóm a sóciedade em geral. Os ex-casais que cónseguem lidar de fórma pósitiva cóm 
a separaça ó garantem aós filhós um ambiente acólhedór e favórecem que ós mesmós na ó 
apenas sóbrevivam, mas lidem pósitivamente cóm as nóvas vive ncias pó s divó rció. A inserça ó 
dó mómentó de avaliaça ó pósteriór a  participaça ó na “Oficina de Parentalidade” cóntribui para 
a ressignificaça ó das pra ticas própóstas e póssibilita pensar uma atuaça ó cóm a famí lia 
recónfigurada para ale m da judicializaça ó⁵.  

Cabe ressaltar que ó termó famí lia recónfigurada visa cóntrapór a ideia pejórativa que 
determinava as famí lias apó s ó divó rció cómó desestruturadas, uma vez que, apó s a dissóluça ó 
cónjugal, a famí lia passa pór recónfiguraçó es tantó em termós estruturais, quantó em termós 
relaciónadós a  dina mica dó sistema familiar, na ó se tórnandó desestruturada; peló cóntra rió, 
tóda fórma de ser famí lia e  va lida e deve ser respeitada (nuclear mónóparental, binuclear, 
recómpósta, ampliada, hómóafetiva, dentre óutras)⁵. 

Póstó istó, ó óbjetivó deste trabalhó e  relatar as representaçó es atribuí das pelós 
genitóres a s intervençó es realizadas nó prójetó de extensa ó “Oficinas de Parentalidade” apó s 
dóis meses da participaça ó. 

 
MÉTODO 

 

Trata-se de estudó qualitativó desenvólvidó pór meió de entrevistas. O me tódó 
qualitativó e  a fórma mais adequada de se cómpreender um fenó menó sócial e permite a 
descriça ó da cómplexidade de determinadó próblema, uma vez que se aprófunda nó mundó dós 
significadós. A adóça ó da metódólógia qualitativa própórcióna maiór liberdade aó pesquisadór 
e aó entrevistadó, póis permite va rias cóncepçó es filósó ficas, póssibilitandó estrate gias de 
investigaça ó, me tódós de cóleta de dadós, ana lise e interpretaça ó⁷. 

Participaram pais e ma es em alguma das “Oficinas de Parentalidade” entre junhó/2016 
e nóvembró/2017. Os genitóres aceitaram ser cóntatadós apó s sessenta dias da participaça ó 
em alguma óficina e deixaram seus cóntatós na ficha de avaliaça ó respóndida aó final dó 
encóntró. Esta ficha cónsta nó material de apóió das óficinas, própóstó peló Cónselhó Naciónal 
de Justiça (CNJ). Nela, ós pais emitem sua ópinia ó sóbre ó trabalhó realizadó e te m a ópça ó de 
deixarem um cóntató telefó nicó casó queiram ser cóntatadós um bimestre a partir da data da 
óficina.  

O instrumentó utilizadó fói um róteiró estruturadó cóm perguntas abertas, óu seja, uma 
lista prefixada de perguntas, cuja órdem permanece invaria vel para tódós ós entrevistadós. 
Dentre as principais vantagens de utilizar esse instrumentó esta ó a sua rapidez e ó fató de na ó 
exigir exaustiva preparaça ó dós pesquisadóres, ó que implica custós relativamente baixós⁸. Os 
róteirós de perguntas abertas levam ó entrevistadó a respónder cóm frases óu óraçó es e ó 
pesquisadór na ó esta  interessadó em antecipar as respóstas, apenas deseja uma maiór 
elabóraça ó das ópinió es dó entrevistadó⁹. As perguntas elabóradas pódem se referir aó que as 
pessóas sabem, pensam, esperam, sentem óu aó que fazem sóbre um determinadó assuntó⁸.  

O róteiró cónstava de perguntas abertas relativas aó tipó de relaciónamentó entre 
pai/ma e e seus filhós antes e apó s a experie ncia nas óficinas, cómó, pór exempló, se hóuve 
melhóra nós cóntatós afetivós entre ós membrós, se algum filhó apresentóu próblemas 
cómpórtamentais e/óu afetivós cómó cónseque ncia de cónflitós ainda mal resólvidós, se hóuve 
melhóra na cónvive ncia dó ex-casal, se ha  desejó e/óu necessidade de intervença ó psicóló gica 
para algum membró familiar, dentre óutras questó es. 

A abórdagem e entrevista dós genitóres fói realizada via telefóne apó s ó mí nimó de dóis 
meses da sua participaça ó em uma óficina de pais. Este tempó fói precónizadó peló CNJ e 
estipuladó pela cartilha naciónal, cónfórme descritó anteriórmente⁵.  

Telefónóu-se de uma sala da 8ª Prómótória de Uberaba, parceira dó prójetó, que cóntava 
cóm equipamentós, luz e ambiente adequadós, permitindó ó sigiló das infórmaçó es. A 
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entrevistadóra passóu pór um treinamentó anteriór, ministradó pela cóórdenadóra dó prójetó,  
cóm vistas a  adequaça ó de vócabula rió, póstura e acólhimentó necessa riós para as diferentes 
demandas que ós genitóres pudessem apresentar, ale m de se aprópriar dó instrumentó a ser 
utilizadó; afinal, palavras mal prónunciadas, dificuldade na audiça ó óu dicça ó de palavras 
pódem resultar em prejuí zós, uma vez que as pessóas respóndem aó que óuviram¹⁰. 

Entrevistóu-se nó perí ódó da manha  (entre 8 e 11h) cóm ós genitóres que demónstraram 
dispónibilidade e interesse em respónder a s perguntas, ó que era verificadó inicialmente nó 
cóntató telefó nicó. Tódas as respóstas fóram anótadas a  ma ó nó fórmula rió pró prió dó róteiró 
simultaneamente a realizaça ó das entrevistas⁸, em róteirós separadós pór participante e 
digitadas pósteriórmente.  

Os dadós fóram cónsideradós de acórdó cóm a te cnica de ana lise de cónteu dó¹¹, a qual é 
um conjunto de técnicas das análises das comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e 
objetivos de descrição do conteúdo das mensagens. (p. 40) 

Dentre ós prócedimentós metódóló gicós da ana lise de cónteu dó utilizadós a partir da 
perspectiva qualitativa, destacam-se ós seguintes: categórizaça ó, infere ncia, descriça ó e 
interpretaça ó. As fases da ana lise de cónteu dó órganizam-se crónólógicamente em: pre -ana lise, 
ana lise dó material e ó tratamentó dós resultadós (infere ncia e interpretaça ó). Estas fases 
direciónam para a cónstruça ó de categórias interpretativas que sera ó analisadas e 
interpretadas a  luz dó referencial teó ricó⁷. 

O prójetó que deu órigem a este estudó fói apróvadó peló Cómite  de E tica em Pesquisa 
da instituiça ó de órigem dós autóres (Prótócóló n. 52670716.5.0000.5154), e esta  amparadó na 
resóluça ó nº 466, de 12/12/2012 dó Cónselhó Naciónal de Sau de. 

 
RESULTADOS 

 

Participaram 126 pais e ma es presentes em alguma das óficinas. A partir das respóstas, 
percebeu-se cómó pósitiva a participaça ó de pais e ma es nó prójetó “Oficinas de Parentalidade”. 
Grande parte dós entrevistadós relataram mudanças em suas vidas, disseram cónseguir refletir 
sóbre a fórma de agir cóm ós filhós menóres e cómó lidar cóm ós cónflitós existentes.  

A maiória dós entrevistadós lembróu-se dós cónteu dós trabalhadós, inclusive aó elencar 
tó picós cómó alienaça ó parental, cómunicaça ó viólenta, cónseque ncias emóciónais dó divó rció, 
dentre óutrós. O tema "alienação parental" surgiu cómó um dós que póde trazer mais prejuí zós 
psicóló gicós para ós filhós, na visa ó dós participantes. Os recórtes das entrevistas abaixó 
retratam esse fató: 
 Ajudou demais! O meu ex e meu filho estão conversando mais. Tem que ser com calma para o filho entender (...) 
Participante 01 
Sim, gostei muito. Me deixou mais calma diante da situação, mais consciente. Participante 33 
Sim. A mim ajudou bastante. Antes da oficina eu fazia coisas com meus filhos que eu não sabia que era prejudicial a 
eles e não percebia que estava fazendo. Participante 37 
Sim, claro! Você não pode usar os filhos para atingir outra parte. Devemos sempre tratá-los melhor e fazer o máximo 
por eles. Participante 13 
Muito, muito! Eu achava que minha filha era obrigada a me visitar e agora sei que ela só vem se ela quiser. Participante 
20 
Sim, ver mais a individualidade dos meus filhos e escutá-los mais. Tento não proibir eles de ficar com o pai e a 
madrasta. Participante 33 

87% dós participantes afirmóu que as óficinas ajudaram a refletir em relaça ó aó ex-
có njuge. Ale m dissó, pó de-se verificar falas de participantes afirmandó que as óficinas ós 
ajudaram a entender e aceitar a presença dó atual cómpanheiró de seu ex:  
Sim [...] Antes pegava mais no pé deles com o pai e a namorada, a gente é egoísta tem hora, mas agora vejo mais o 
lado dos meus filhos, deixo eles mais à vontade [...] Com o ex antes já não brigávamos mesmo, mas agora estamos mais 
unidos em relação aos filhos [...] Participante 27 
Sim, porque a visão em relação à ex mudou, hoje vejo que os dois erraram e não só ela, como antes pensava. 
Participante 42 
Sim. Vejo que ninguém é obrigado a ficar com ninguém [...] Ela tem livre arbítrio para escolher com quer ficar, hoje 
entendo mais isso. Participante 49 
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Alguns participantes relataram ter aprendidó a lidar cóm ós cónflitós dó seu prócessó 
cóm óutras pessóas que participaram das óficinas e apresentavam próblemas semelhantes aós 
seus. Este fató póde ser identificadó nós seguintes trechós de entrevistas: 
Sim. Era tudo novo, eu não estava preparado para enfrentar os problemas do processo que estava passando. Hoje 
estou mais preparado, vendo como outras pessoas que estão passando por isso agem. Participante 07 
Sim [...] Aprendi com a experiência de outras pessoas que participaram, hoje separo os assuntos de adulto e de criança. 
Participante 49 

Percebeu-se tambe m que as reflexó es feitas durante as óficinas resultaram em um maiór 
recónhecimentó da impórta ncia dó trabalhó dó psicó lógó: 
[...] Procurei psicóloga do CRAS, afinal acredito que a criança precisa de psicólogo por causa do processo 
[...]Participante 01 
Sim, muito. Inclusive fomos até em uma psicóloga e ela disse que estamos bem. Melhorou muito, segundo o juiz mais 
de 50%. Participante 56 
[...] Ele está fazendo terapia, estamos na verdade, pois eu também estou fazendo [...]Participante 57 

 
DISCUSSÃO 

 

As respóstas emitidas pelós 126 participantes fóram analisadas em seus cónteu dós 
qualitativamente.  A partir dissó, chegóu-se a tre s categórias de ana lises, a saber: Impactos das 
“oficinas de parentalidade” para a vida dos participantes e seus filhos; Reavaliando os conceitos a 
respeito de ex-cônjuges e família reconstituída; e Aprendendo com o Grupo. 
 

Impactos das “oficinas de parentalidade” para a vida dos participantes e seus filhos 
Durante algum tempó acreditóu-se que tódó divó rció causava traumas para ós filhós, 

póre m estudós móstraram que esse fató na ó e  verdadeiró. Afinal, percebeu-se que a expósiça ó 
aós cónflitós dós pais e  mais danósa aós filhós dó que ó divó rció em si. Altós ní veis de cónflitó 
entre ós pais resultam em próblemas emóciónais, fí sicós e de autóestima para ós filhós⁵.  

Em cónseque ncia aó fató de ó divó rció póder representar um perí ódó de 
desestabilizaça ó emóciónal e psicóló gicó surgiram prógramas de intervença ó, cuja finalidade e  
ajudar as famí lias a enfrentar ós desafiós trazidós pór essa dissóluça ó cónjugal. Esses 
prógramas buscam, pór um ladó, a reduça ó de cómpórtamentós e relaçó es destrutivas e, pór 
óutró ladó, a prómóça ó da criaça ó de nóvós limites relaciónais, nóvas frónteiras e reórganizaça ó 
dós ví nculós emóciónais². 

As “Oficinas de Parentalidade” se cónstituem cómó um destes prógramas de intervença ó 
que representam um espaçó acólhedór e de aprendizadó nó qual ós participantes sa ó levadós a 
refletir sóbre suas atitudes e fórmas de cómunicaça ó, semelhante a óutrós prógramas de 
intervença ó cóm a mesma finalidade, cómó, pór exempló, ós grupós que fómentam reflexó es e 
dia lógós entre pais e ma es divórciadós desenvólvidós em universidades óu mesmó nó 
judicia rió¹²,¹³. Nessas óficinas, ós participantes que exercem a parentalidade sa ó instruí dós que 
cabe a eles óferecer ambiente adequadó, seguró e de afetividade para seus filhós, vistó que cóm 
a nóva recónfiguraça ó familiar, a famí lia cóntinuara  a existir em diferentes móldes, 
principalmente para as crianças óu adólescentes envólvidós¹. 

Investigaçó es realizadas acerca da efica cia desses prógramas móstraram, de uma fórma 
geral, que as intervençó es sa ó va lidas e apresentam resultadós pósitivós tais cómó equilí brió e 
bem-estar psicóló gicó dós pais, diminuiça ó dós fatóres e padró es de riscó aós filhós, 
fórtalecimentó dós fatóres prótetóres atrave s dó empóderamentó parental e ó enfraquecimentó 
e diluiça ó dós cónflitós parentais, verificandó as necessidades desenvólvimentais dós filhós¹⁴.  

De acórdó cóm ó estudó de Silva et al.¹: as oficinas possibilitaram um momento de reflexão 
e identificação dos pais com os temas discutidos, além de um espaço para que possam falar a 
respeito dos conflitos que estão envolvidos. (p. 23)  

Deve-se destacar que as Oficinas de Parentalidade prómóvem um empóderamentó aós 
pais, indispensa vel para que cónsigam administrar seus cónflitós cóm respónsabilidade e 
respeitó, em pról dó desenvólvimentó emóciónal sauda vel de seus filhós⁵.  
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Reavaliando os conceitos a respeito de ex-cônjuges e família reconstituída 
Atualmente nóta-se cóm freque ncia na sóciedade um relaciónamentó hóstil entre 

pessóas ex-casadas, representandó va riós tipós de cóndutas inadequadas, ó que dificulta a 
recónstruça ó da integridade de cada có njuge e de seus filhós. E  póssí vel verificar ex-có njuges 
que póssuem um cómpórtamentó amiga vel, póre m ó que se tem vistó na maiór parte das vezes 
sa ó pessóas trócandó diversós insultós e envólvidas em prólóngadas discussó es⁶. 

  Nó desenrólar dós prócessós de divó rció, óbserva-se a dificuldade dós genitóres em lidar 
cóm a módificaça ó da estrutura familiar e em exercer as suas respónsabilidades parentais. Lógó, 
ós genitóres devem pensar na parentalidade e na ó apenas na dissóluça ó da cónjugalidade, 
visandó garantir ó bem-estar dós filhós apó s a separaça ó¹⁵.   

De acórdó cóm ó estudó de Silva et al.¹: a maior vantagem que se pode obter da 
participação na oficina é a conscientização da família de que a fase do rompimento, embora 
delicada, pode ser transposta sem que a família seja destruída, tendo os filhos o direito de conviver 
com ambos os genitores em igualdade de condições. (p. 25) 

O encóntró de pessóas que vivenciam próblemas semelhantes, em intervençó es 
semelhantes a s óficinas, própórcióna enxergar sua pró pria situaça ó de maneira diferente, 
enumerandó nóvas alternativas, caminhós e póssibilidades que na ó ó simples enfrentamentó 
cóm ó ex-có njuge. Nó estudó de Britó e Silva², viu-se que hóuve reflexó es impórtantes capazes 
de refórmular pensamentós, inclusive prómóvendó uma melhóra nó dia lógó cóm ó ex-parceiró. 

Desde que ó prójetó fói implantadó na cidade de Uberaba-MG, percebeu-se que muitós 
prócessós judiciais resultaram em acórdó. Percebe-se ainda que muitós ex-casais que passaram 
pela Oficina de Parentalidade chegam a s audie ncias cóm cónceitós absórvidós pór essa 
experie ncia¹. 

 

Aprendendo com o Grupo 
Quandó uma pessóa esta  inserida em um grupó, ela póde tantó aprender cómó ensinar 

cónteu dós para óutrós participantes, uma vez que, ale m de efetivamente dar apóió a  pessóa 
necessitada, amplia seus hórizóntes pessóais e relaciónais, levandó-a para uma reflexa ó 
interna¹. Acredita-se que nó trabalhó cóm grupós existem aspectós que cóntribuem para 
prómóver aprendizagem e mudanças na subjetividade e, em cónseque ncia, diminuir ó trauma 
ócasiónadó². 

Os encóntrós própórciónadós pelas óficinas na ó te m, a princí pió, uma perspectiva 
terape utica, mas se apróxima distó, póis apresentam um cara ter acólhedór, própórciónandó um 
espaçó nó qual as pessóas pódem se relaciónar prómóvendó trócas e ressignificaçó es de 
experie ncias, cóm a garantia e tica dó sigiló das infórmaçó es que sa ó dispónibilizadas durante 
as óficinas¹. 
 As “Oficinas de Parentalidade”, ale m de levarem a pessóa a  reflexa ó necessa ria sóbre seus 
cómpórtamentós frente aós filhós e aós ex parceirós, tambe m pretendem apresentar recursós, 
cómó cómunicaçó es na ó viólentas, empóderamentó dós participantes acerca de seus direitós e 
atitudes, bem cómó ó fómentó aó dia lógó entre as partes envólvidas. Assim, sa ó apresentadas 
aós participantes maneiras salutares de resóluça ó de cónflitós, demóstrandó que a dissóluça ó 
cónjugal na ó indica ó fim das ralaçó es familiares, e buscandó próver alternativas que 
póssibilitem um divó rció menós destrutivó, auxiliandó as famí lias em prócessós de 
recónfiguraça ó². 
 
CONCLUSÃO 

 

Percebeu-se que a maiória dós entrevistadós relatóu que as óficinas prómóveram 
mudanças pósitivas em suas vidas e nó cónví vió cóm seus filhós e cóm ó ex-có njuge. Muitós 
fóram ós relatós de que, apó s a participaça ó, ó relaciónamentó entre pais e filhós melhóróu e 
temas que antes na ó eram cónsideradós cómó danósós agóra ó sa ó, cómó, pór exempló, 
alienaça ó parental. Outró tipó de relaciónamentó que apresentóu melhóra fói entre ós ex-



REFACS (online) Jul/Set 2020; 8(Supl. 2)                                                                                                                        Proteção Social 

717       ISSN 2318-8413     http://seer.uftm.edu.br/revistaeletronica/index.php/refacs        REFACS (online) Jul/Set 2020; 8(Supl. 2):711-718 

có njuges, ós quais passaram a respeitar mais um aó óutró visandó garantir ó bem-estar de 
ambós, cómó tambe m dós filhós. Hóuve póssibilidade de crescimentó e aprendizagem cóm a 
experie ncia em grupó, inclusive cóm reavaliaçó es impórtantes na esfera dós relaciónamentós 
interpessóais e familiares, cóm ó óbjetivó de próteger ós filhós menóres de póssí veis danós 
psicóssóciais decórrentes dós cónflitós vivenciadós.  

Para ale m da judicializaça ó, a atença ó integral a s famí lias em prócessó de recónfiguraça ó 
implica em nóvós desafiós aós prófissiónais que se deparam cótidianamente cóm as implicaçó es 
de um divó rció destrutivó nas relaçó es familiares. Assim, prójetós cómó este fómentam 
discussó es acerca das prementes necessidades sóciais cóntempóra neas e própó em pra ticas em 
favór da próteça ó a  famí lia, vislumbrandó, cada vez mais, a criaça ó e ó aperfeiçóamentó de 
pólí ticas pu blicas que favóreçam a cóntinuidade das relaçó es parentais e a inibiça ó de pra ticas 
alienantes apó s fim da unia ó cónjugal.  

Cómpreende-se, tódavia, que ós resultadós óbtidós pódem cólabórar para estimular 
iniciativas que auxiliem as famí lias em recónfiguraça ó, bem cómó fómentar ó aprimóramentó 
de intervençó es ja  existentes. Neste sentidó, estudós que incluam diferentes membrós dó grupó 
familiar cómó pais, ma es e filhós devem ser estimuladós.  

Ademais, diante da diversidade de demandas judiciais, psicóló gicas e sóciais advindas 
da dissóluça ó cónjugal e enfrentadas  diariamente pelas equipes que militam em pról dó bem 
estar familiar, sugere-se, tambe m, a cónstruça ó de pesquisas que envólvam ós prófissiónais que 
atuam cóm famí lias em prócessós de divó rció/dissóluça ó cónjugal e que empreguem me tódós 
que estimulem a criaça ó de espaçós de dia lógó, supórte e reflexa ó acerca de suas pró prias 
pra ticas, amparandó, assim, a cónstruça ó de estrate gias que auxiliem ós  prófissiónais em sua 
capacitaça ó e repercutam em um trabalhó cada vez mais eficaz em benefí ció das famí lias.  

Diante da cómplexidade dó fenó menó das dissóluçó es cónjugais e suas repercussó es nas 
relaçó es entre pais e filhós e, tem-se cómó limitaça ó a impóssibilidade de generalizaça ó, póis 
abrangeu sómente as representaçó es dós genitóres acerca das óficinas. Pór óutró ladó, a 
cóntribuiça ó em termós de melhória de relaçó es dós genitóres e a póssibilidade de se repetir 
tal atividade em óutras regió es esta  dada.  
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